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BRAGA 28 DE JULHO.
O que vae por Braga

Foi debaixo d’esla epigraphe que o 
Bracarense de 23, depois de tecer o mais 
pomposo panegyrico ao seu redactor uni
co, tratou de invectivar contra âs auctori
dades administrativas de Braga, dirigin
do-lhes as expressões as mais virulentas, 
arremessando-lhes as injurias as mais gra
ves e os insultos os mais atrevidos, porque 
souberam fazer jusliça, porque cumpriram 
a lei, porque procuraram manter a ordem.

A mentira avulta em todo esse artigo: 
o odio — a vingança — o rancor, a paixão 
polilica traduz-se em todas as phrases 
desde a primeira até á ultima pala
vra.

Para o publico de Braga que sabe a 
verdade dos factos, para o publico de 
Braga que conhece a probidade, a hon
radez, a illustração e a independencia das 
auctoridades que alli são ultrajadas, o ar
tigo do Bracarense não passará d’uina mi- 
seria—duma vergonha — d’um artigo que 
só merece ò escarneo e o despreso.

O Bracarense enga*hcu-se na descri-
pção que fez : o Bracarense enganou-se no 
quadro que, ílosonhuii-Pipiou q uiscrlcio— 
pintou esta cidade n’um estado digno de 
compaixão, por causa das auctoridades que 
aqui administram. E’ um quadro que ate- 
morisa e que assusta. Não esqueceu ura 
traço que o podesse tornar carregado e 
feio. Mas todos conhecem o quanto o de
senho é infiel. O Bracarense teria sido 
mais exaclo, se pintasse o desgraçado esta
do em que se acha Braga, mas não pelo lado 
das aulhoridades , não porque estas não 
cumpram com os seus deveres, mas sim 
pelo lado da opposiçào, pelo que ahi es
tá fazendo, pelas paixões que está excitan
do, pela maneira inconveniente—repu-

mesmas, as consequências hãode ser eguaes. 
Triste cegueira que arrasta a opposiçào 
para um caminho tão errado ! E o que 
e mais mais lamenlavel ainda, é que o 
clero, que se devia abster d’estas luctas 
partidarias, o clero que devia aconselhar 
ao povo a ordem e a paz, se apresente 
lambem no meio d’estas manisfestações, 
mostrando-se oslensivamente votado á 
polilica, e esquecendo assim a sua missão 
toda sancta, e toda evangélica. E’ verdade 
que se desculpa com essa chamada per
seguição que diz se lhe dirige. Mas pergun-

'gnante —infame porque se está portando ; 
avultando no meio de tudo isto o proprio 
Bracarense, que é o primeiro a desmora- 
lisar os povos — a lirar a força á aucto- 
ridade—a excitar as paixões, a esquecer 
complelamenle os deveres sagrados da 
imprensa. Pois o que significam essas 
ovações, que ahi se viram ha dias, quan
do foi prezo oredaclor do Bracarense, por 
ter desacatado publicamenle a auctorida
de, no meio d’um lhealro, e de ter des
obedecido aos seus mandados? E’ que se 
faz opposiçào polilica a tudo; é que se 
quer tirar toda a força e respeito á au
ctoridade, só porque ella não pertence á 
opposiçào, sô porque não transige com 
as suas ideias. E não será isto um proce
dimento desmoralisador? como querem 
que a auctoridade seja respeitada, como 
querem que os povos a acatem, se ensi
nam 0 povo a rir-se dos seus mandatos, 
se apoiam publica e escandalosamente oi 
crime, se fazem ovações ao criminoso? 
Hoje desculpam o desobediente; amanhã 
desculparão o homicida, o salteador d’es- 
Iradas, o maior criminoso, se for opposi- 
donista, se pertencer a uma polilica con
traria á actual, porque assim contrariarão 
a auctoridade, perque o pretexto da po
lítica tudo desculpará. As causas são as

:' la mos: onde existe essa perseguição? Quem 
1 1 h’a faz ? Quem ?

Essa perseguição creou-a o Bracaren
se ; existe só escripla nos seus artigos, 

■ ' cheios de fingimento e d’hypocrisia, e fei- 
। los com o unico fim de conseguir popu- 

; : laridade e de augmentar as indisposições 
• contra a siluação; porque a religião ver

dadeira do Bracarense, porque o seu amor 
pelo clero e pelas instituições sagradas 
todos o sabem, e desde ha muito tempo.

O Bracarense é que está a compro- 
metter o clero — é que o eslá a chamar 
para um caminho errado e perigoso/ 

! ~ E para que? Para depois, quando já 
não precisar d’elle, vir apresentar ahi nas 
suas columnas, onde tudo se diz e tudo 
se escreve, as faltas que o clero tiver com- 
meltido, levado pelos seus proprios con
selhos, e pedir em seguida o castigo em 
nome da lei c da religião, como fez o ou- 

i Iro dia em relação aos povos, que se amo
tinaram, e para quem, depois de os ha- 

j ver aconselhado á revolta, vinha agora 
pedir, as prisões, os castigos, a execução 
da lei — o rigor das penas e exemplo pa
ra a sociedade.

Este estado de coisas, este procedi
mento da opposiçào é que é para assus
tar, é que é para temer. Este quadro é 
que o Bracarense devia ter dezenhado. Se
ria mais exaclo, seria mais fiel.

Mal vai á sociedade quando os povos 
não respeitam a auctoridade.

A lei e leltra morta : e desmoralisa
ção desenvolve-se — a ordem transtorna- 
se, a anarchia nasce — o progresso é 
impossível. Mas, emquanlo o Bracarense 
continuar com a sua doutrina, nào se pó
de agourar outro futuro. E’ para elle que 
nos eslá arrastando.

I

Se as auctoridades executam a lei, são 
despolas —são verdugos — são lycurgos । 

— são lyrannos. Se a não executam 
porque nào é preciso, são ineptas, sãc 
estúpidas, invectiva-se contra ellas, cen
suram-se acre e violentamente.

Que opposiçào éesta? Será isto a op
posiçào sizuda e conveniente—a opposi- 
ção necessária alé nos governos constiíu- 
cionaes ? Não, de certo. Isto é a licenca—■ 
é a desmoralisação—é a desordem'—é 

éa subversão de todos os princípios
a revolução — é a anarchia. Mas c. Bra- 
carense ha-de arrepender-se do mal que 
está fazendo. Quando chegar o tempo em que 
governe, sentirá então os effeitos deplorá
veis de suas doutrinas. O mal já tem ganha
do raízes, e extirpal-o ha-de ser difficil.

Mas continue... conlinúe, evangelisc 
as suas doutrinas: cubra-se com a cape 
da religião para ellas serem accrediladas 
mas tenha bem sentido que não deixd 
ver as pustulas nojentas e asquerosas que 
quer encubertar.

O povo póde tremer de susto e de no
jo ao vel-as ; e deixal-o só no meio de 
sua missão tão sancta.

Conlinúe a'desvirtuar as auctorida
des : chame-lhes despolas, arbitrários e 
lycurgos, porque ellas riem-se, porque 
sabem que lhes não poderá chamar nem 
corruptos, nem devassos, nem arremessar- 
lhes com esses epithetos infamantes que 
gravam para sempre com o ferrete da 
ignominia aquelles a quem são lança
dos.

Se a apreciação das questões que prendem 
com a política é d’utilidade e vantagem, é 
certo que ha muitas outras, que Ihe^ão es- i 
tranhas mas que nem porisso deixam de ser 
de grande alcance, c cuja discussão e estudo 
e altamente conveniente. Occupar-nos-he- 
mos hoje succintamenle d’uma d’ellas. E’ 
da reforma das nossas cadêas. Sabemos

EPISTOLAS PORTUENSES, 
ii

Porto 2G de julho.
Eis-me entre Scylla eCarybdes’
O folhetim esta semana tem muito por onde

se espraiar, e o espaço soncedido a este po
bre inquilino é pequeno em demasia , para 
qne elle possa desafogar á voluntad. Em com
pensação, haverá semanas que isto não hade 
acontecer assim, e d’estas será o maior nume
ro , quando o folhetinista não faça a mala e 
tracte de, em uma curta viagem , pôr-se ao 
facto do que vae por esle valle de lagrimas.

Promelti fazer uma digressão pela Foz , 
por essa coquette do bom tom, e relatar o que 
por lá visse ás minhas amaveis leitoras, que 
de certo estimarão saber o que o mundo ele
gante faz desde que se levanta até que se 
deita.

A Foz este anno está bella e animada co
mo nunca. E o Porto, baluarte inexpugnável 
da liberdade, como lhe chamam os escripto- 
res políticos no auge do seu enlhusiasmo, es
tá dezerto 1 Esta falta de consideração para 
com o Porto é devida ao calor, á temperatu- 
ia de fogo debaixo de que estamos, e de que 
ha de resultar necessariamente ficarmos meio

lá foi habitar e está como dizem as velhas , 
como Deus com os anjos 1 Lá que a Foz está 
povoada d’anjos, isso é que não soffre duvida; e 
tão lindos, que até faz duvidar a muito boa gen
te se hahita o ceo ou a terra I Eti não sou 
incrédulo ; mas não acredito, como aquella 
boa gente que o ceo se mudasse para a Foz.

O que faz por lá o mundo elegante é uma 
serie de pequenas coisas, em que passa o tem
po maravilhosamente. Levanta-se ás 8 ou 9 
horas da manhã, dirige-se á praia dos banhos, 
enverga o clássico vestido e calcinhas de bae- 
tão, dirige-se ás frescas aguas de Neptuno, 
e alli acompanhado pela banheira, entre sus
to e alegria, deitando um olhar terno ao seu 
Adónis, a quem o coração pullula de conten-I 
lamento, recebe o choque da onda que vem 
beijar-lhe as faces. E depois de acabado o ba
nho.......

«Oh! que não sei de nojo como o con- 
te I » a mais bella dama parece... parece... 
um bacalhau, pela maneira como traz acon
chegado ao corpo o vestido que tanto lhe des
feia as airosas fôrmas I

que o crepúsculo as adverte que é necessário 
recolherem-se I

A penna náo póde descrever este quadro, 
digno só do pincel de Miguel Angelo; porisso 
continuemos. A’ noite ha partidas , onde se 
canta, onde so toca e onde se dança, e as ho-

As margens do Douro estão sendo thea- 
(ro d’aconleciroenlos lugubres. Todos os
nos alli se afoga grande quantidade de

an- 
ra-

assados I
Ora, na Foz não acontece---------- o mesmo. A 

nisa do mar é toda frescura, ternura e do-
çura, e por consequência o bello sexo para

ras correm... não correm, vôam, 
bras começam a querer cerrar-se, 
seguinte continuar a mesma vida 
d’alegria e d'agitaçâo, onde ludo 
juventude e...

Passemos aos domingos.

e as palpe- 
para no dia 
dc prazer , 
diz amor ,

pazes que, se tivéssemos aulhoridades que nào 
tratassem só de dormir, poriam cobro a laes 
desgraças. Esle anno, como todos os outros,
já são cinco ou

Aos domingos , depois das quatro horas 
da tarde, os calecheiros não leem mãos a me-
dir. Empregados públicos, artistas, negocian
tes, caixeiros, tudo exclama como uma só voz: 
— Eia / áFozI— E tudo para alli se dirige. 
Os caleches giram d'um para outro lado , a 
poeira é insupportavel, porque a exc.nia cama-

seis as viclimas, e a grande 
providencia qne as aulhoridades tomaram foi 
mandarem para alli um soldado da guarda 
municipal, que nào pódo, por muito boa von- í 
lade que o anime, evitar que os rapazes so 
afoguem ; pois que lambem lhe é impossível 
percorrer Ioda a margem do Douro providen
ciando convenientemente.

D alli dirige-se a casa, almoça com ape
tite e depois lê os Miseráveis de Victor Hugo, 
ou a Heloísa e Abeillard, ou, finalmente, coi
sa d’egual substancia , até que chega a hora 
de jantar. Acabado elle, dirige-se á praia.

Então, sim I c sublime 1 magnifico ; ar
rebatador I vêr as senhoras aos ranchos d'um 
para outro lido, rin.do, conversando e saltando

ra pouco lhe importa com os pulmões do res
to da humanidade que não é camarista, e as
sim que são cinço horas a Foz é uma com
pleta Babel, onde ludo é bulicio e animação 1

Eis ura rápido esboço do que é a Foz no 
tempo dos banhos.

I ublicou-so um livro da poesias do sr. 
Joaquim Pinto Ribeiro, intitulado — Coroas 
ftuciuantes. O sr. Pinto Ribeiro é, inquestio
navelmente, um mancebo talentoso, como já 
nos mostrou no seu primeiro volume de poe
sias - Lagrimas e Flores. Para o folhetim 
da semana seguinte' direi alguma coisa res-

.[»ronlent™e^ irero„ arcjl. „ da sua Mva p„biiC.f,á»“;rquTú»;r
Larreiíos apanhar seixinhos e caramujos, alé í ço já por o ' 9me

Uma destas noites, recolhia-mo a casa 
pensando neste e em outros desleixes das au- 
thondades, e depois de muito phylosophar, 
intendendo que não me era possível reformar 
o mundo, deitei-me ; mas por mais e mais 
esforços que fizesse, não me foi possível con
ciliar o somno. Apoderou-so de mim uma in- 
somnia tal, que nào tive remedio senão en
treter o espirito e envenenar o corpo. Para 
entreter o espirito li, não rac lembra o que, 
e para envenenar o corpo, d'isso é que me lem
bro perfeitamente, fumei cigarros do contracto I

Deram cinco horas da manhã. Vesti-me 
e, sem saber para onde-havia d’ir, caminhei 
em direitura da praça de D. Pedro. Alli che
gado, sentei-me em um banco, accendi um 
cigarro, e de tal maneira me deixei enlevar 
pelo gorgear dos passaros que saltando d’um 
para outro lado nas amoreiras e acacias, sau-
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que é uma maleria discutidissima, e 
■sobre que a imprensa se tem occupado 
' larga e delidamente. Mas desgraçamente, 
ainda até hoje se não tem feito nada; ain
da até hoje não apareceu uma reforma—• 
ainda se não deu a este assumpto a at- 

!tenção que elle reclama. E’ preciso não 
t( descurar da parte moral da sociedade : 
aó preciso não dar só desenvolvimento ao 
^progresso material. E’ necessário que um 
acompanhe o outro, se é que não convém 

'mais que o primeiro caminhe na vangu
arda. Para nós, é o logar que deve occu- 
par. Sem instrucção e sem moralidade, 

jsem o desemvolvimcnlo das ideias e sem 
o cultivo da inlelligencia , sem que no

trucção completa para a pratica do crime, sos, e do sagrado culto a liberdade com- 
Não'temos espaço para nos propormos a muni aos dois paizes, e não menos de al- 
expôr aqui os systemas que tem sido a-, ta conveniência política.
doptados nos paizes mais cultos e civili- «O senado não so espera, mas temodoptados nos paizes mais cultos e civili- 
sados , para dar ás cadêas um fim mais 
moralisador e de mais utilidade para os

' coração dos povos se arreiguem certas 
I ideias do bem, da religião e da sciencia,

a sociedade não póde caminhar, nem to
car o gráo de florescência e civilisação 
que deve altingir.

0 estado em que se acham as nossas 
cadêas é o mais horrível que se póde ima
ginar. Não encaramos já a questão debai
xo do ponto de vista material. Esse nem 
precisa dc discussão. Podemos dizer que são 
outros tantos monumentos, que se elevam 
por essas cidades e villas, aaltestar á huma
nidade, que houve uma epocha em que

criminosos e para a sociedade. Segundo 
a nossa opinião, o unico , o verdadeiro, 
o que assegura um resultado mais pro
fícuo é o da separação individual dos 
culpados, com o trabalho, e com a instruc
ção moral e religiosa. E’ o que tem pro
duzido mais salutares resultados. Chama
mos sobre este assumpto a altenção do 
nobre ministro da justiça. Pedimos-lhe 
que no inlervallo dos trabalhos parlamen 
tares seja este um dos objectos que pren
da a sua atlehção, para que seja apre
sentado á camara algum projecto que re
medeie os defeitos que existem, e colloque 
as cadêas ao par do estado de civilisação 
ern que nos achamos.

E’ uma medida reclamada pela huma
nidade, pela caridade, pela justiça e pela 
religião.

presentimento de que o novo laço que vae 
unir as duas excelsas familias, hade ser 
fecundo em beneficas influencias, e que 
Maria Pia, sentada sobre o glorioso Throno 
Lusitano, renovará com os seus exemplos 
sublimes, a illustre memória de Mathilde 
de Saboya mulher de Affonso I, rei de 
Portugal, e de Maria Izabel, esposa de D. 
Pedro II.

« Digne-se Vossa Mageslade acceitar a 
respeitosa expressão destes sentimentos, 
junctamente com os votos da mais apete
cida felicidade. »

PARTE OEFICIAE

o criminoso era considerado como um
• animal vil c damnínho a quem se de- 
' viam roubar lodos os fóros de ser racio

nal, para ser o alvo de Ioda a barbari
dade e dos mais excruciantes supplicios.

Ao entrar n’eslas casas, onde tu
do é miséria , tudo immundicie e tudo 
insalubridade, sente-se naturalmente uma 

'i viva compaixão pelos desgraçados que ha- 
d bitam nellas. E’ tudo mau ; é tudo hor- 
4 rivel.

Mas se a reforma se torna urgente
ç por este lado, muito mais o é ainda em 
* quanto á parte moral das prisões. Que

rer que os crimes diminuam , querer que
a prisão sirva de emenda c correcção aos 
culpados, querer que os criminosos saiam 
d’alli mais bem morigerados, e ao mesmo
tempo confondil-os uns com osoulros, meL 

. ler na. mesma prisão o homicida ou o sal- 
, teador d’estrada com aquelle que com- 

melteu um levo furto, que injuriou, que 
fez um insignificante crime , é um con- 

í trasenso, é um impossível. As cadêas, co- 
1 mo se acham hoje, são outros tantos fo

cos de desmoralisação e de corrupção. 
Os criminosos sabem d’ellas mais instruí
dos no crime, mais habilitados para con
tinuarem na estrada que encetaram , do 
que quando entraram para lá; porque o 
contacto em que se acham uns com os 
oulros produz o contagio do vicio, o des
envolvimento da perversidade e uma ins-

Lê-se na Opinião de 23.
Também o senado italiano, compene

trado de sentimentos iguaes aos que ani- , 
maram a camara dos deputados, dirigiu a 
el-rei Victor Manoel uma respeitosa e affe- 
ctuosa mensagem, congralulando-se com 
a nação pelo consorcio ajustado entre Sua 
Magestade Fidelíssima, o Senhor D. Luiz 
I, e a princeza, a Senhora D. Maria Pia.

Se o documento que transcrevemos na 
folha d’hoje é bastante significativo das 
sympalhias do povo italiano pela augusta 
Casa de Bragança e a nação portugueza, 
a mensagem de que damos agora conhe- 
cimento aos nossos leitores não é menos 
demonstrativa dos sentimentos da Italia 
para com Portugal e a familia reinante.

Folgamos em registrar estes factos, tão 
honrosos para ambos os paizes, e para as 
duas dinaslyas de Bragança e Saboya.

À mensagem do senado italiano 5 côn- 
cebida nos seguintes termos:

« Os regosijos da Familia Real de Ita- 
lia são igualmente os de toda a nação.

« Não podia pois o senado, logo que 
leve conhecimento do consorcio que deve 
unir Sua Alteza Real a Princeza D. Maria 
Pia, com Sua Magestade bidelissima I). 
Luiz, Rei de Portugal, deixar de manifes
tar o contentamento dc que está possuído 
e de dar a mais respeitosa demonstração 
a Vossa Mageslade, em nome de toda a 
Italia.

« Esle enlace é signal auspicioso das 
virtudes que resplandecem nos dois espo-

ras dadas no relogio dos Clérigos, me tira
ram daquelle extasis, c levantando-me insen
sivelmente, encaminhei-me pela rua do Al
mada acima até ao campo da Regeneração. 
d’onde segui pela rua da Boa-Vista até ás 
Aguas Ferreas, aprazível sitio pela manhã e 
ao cahir da tarde, onde ha muito não havia 
ido.

Presenceei alli bocadinhos d'oiro.
As grisetles e operários que não pódem 

ir para a Foz tomar banhos, e so padecera
do nervoso o curam com aguas ferreas, es-

seulavara por alli sentadas dando largas ao 
amor, dizendo coisas que já haviam dito mil

%

vezes, e fazendo protestos de fidelidade que 
outras tantas vezes haviam feito e quebrado.

Como fui ás Aguas Ferreas, entendi que 
para melhor almoçar, devia tomar um copo 
d’aquella abençoada agua. Desci os poucos 
degraus que conduzem á fonte e imaginem, 
leitoras, qual não foi a minha admiração 
depois d’uma noite do completa insomnia, de
parar sentado na minha frente com um ho
mem d’altura d’um metro e dez centímetros, 
pouco mais ou menos, cabello hirsuto, lesta 
curta, nariz chato, lábios grossos, olhos ver
de-escuro, faces enrugadas, grande bôca, em- 
fim um phenomeno, que me offerecia com 
toda a delicadeza de que um phenomeno é

çam cumprir e guardar, tão inteiramenle co
mo n’ella se contém.

0 ministro e secretario d'eslado dos ne
gocios da fazenda a faça imprimir, publicar e 
correr. Dada no Paço da Ajuda, aos 4 de ju-
lho 
da. 
gar

ra

Diário de Lisboa de 5 de julho 
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA

SECRETARIA lÓESTADO

l.a Repartição
DOM LUIZ , por graça de Deus, Rei de 

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a 
lodos os nossos súbditos que as cortes geraes 
decretaram e nós queremos a lei seguinte :

Artigo l.° E’ o governo auctorisado a 
conceder á sociedade do palacio de crystal 
portuense a isenção do pagamento de impos
tos por tempo de dez annos, e a importa
ção, livre de direitos nas alfandegas, dos ma- 
leriaes necessários para a conslrucção do di
to palacio.

§ unico. A concessão de importação li
vre de direitos nas alfandegas será por tem
po de tres annos, e o governo empregará to
dos os meios de fiscalisação para que os ob- 
jeclos importados sejam exclusivamenle em
pregados na construcção do referido palacio

Art. 2.° Fica revogada Ioda a legislação 
em conlrario.

Mandamos portanto a todas as auctorida- 
des, a quem o conhecimento e execução da 
referida lei pertencer, que a cumpram e guar
dem e façam cumprir e guardar tão inteira- 
mente como n’ella se contém.

0 ministro e secretario d’eslado dos ne
gocios da fazenda a faça imprimir, publicar e 
correr; Dada no Paço da Ajuda, aos 4 de ju
lho de 1862.—EL-REI, com rubrica e guar
da.— Joaquim Thomaz Lobo d’Avila.—Logar
do

da 
de

sello grande das armas reaes. 
Carta de lei, etc.

DOM LUIZ, etc.

de 1862. — El-Rei, com rubrica e guar- 
— Joaquim Thomaz Lobo d’Avila. — Lo
do sêllo grande das armas reaes.
Carta de lei, etc.

DOM LUIZ, etc.
Artigo l.° E’ o governo auctorisado pa- 

conceder definilivamente ás commissões pro-
motoras da fundação do asylo de infancia 
desvalida de Guimarães o edificio, suas per
tenças • cerca do convento do Carmo, da mes
ma cidade, para n'elle ser estabelecido aquel
le asylo.

Ârt. 2.° Esta concessão ficará de nenhum 
eífeito se no praso de tres annos, a contar 
da promulgação da lei, o asylo não estiver 
organisado e estabelecido no referido con
vento, ou se n’este se não houverem feilo as 
obras necessárias para a sua conservação.

Art. 3.° 0 edificio e suas pertenças re
verterão para a fazenda publica com quaes
quer bemfeitorias que n’elle se hajam feito, e 
sem direito a indemnisação por parte do es
tado, quando o asylo venha a acabar, ou 
quando cora nova auctorisação do poder le
gislativo for o mesmo edificio applicado para 
fira diverso d’aquelle para que é concedido.

Art. 4.° Fica revogada a legislação em 
conlrario.

Mandamos portanto a todas as aueloridades, 
a quem o conhecimento e execução da refe
rida lei pertencer, que a cumpram e façam cum
prir e guardar tão inteiramenle como n’ella 
se eonléra.

0 
gocios 
correr, 
lho de 
da. —
gar

Artigo l.° Declara-sc exlincto na ilha 
Madeira o imposto annual de cinco dias 
trabalho, creado por carta regia de 1 de 

resolução de 10 de julho 
14 de agosto de

outubro de 1801, 
de 180o, e caria 
1824.

Art. 2.° Fica 
em contrario.

regia de 

revogada leda a legislação 

todas as auclori-Mandamos portanto a 
dades, a quem o conhecimento c execução da 
referida lei pertencer, que a cumpram e fa-

ministro e secretario d’estado dos ne- 
da fazenda a faça imprimir, publicar e 
Dada no paço da Ajuda, aos 5 deju- 
1862. — EL-REI, com rubrica e guar-

Joaquim Thomaz Lobo d' Avila. — Lo-
do sêlto grande das armas reaes. 
Carta de lei, etc.

DOM LUIZ, etc.
Artigo l.° As matrizes das contribuições 

predial, industrial e pessoal, depois de feitas 
pelos escrivães de fazenda, serão por estes 
entregues ás juntas dos repartidores, as quaes 
as farão patentes aos contribuintes nos pra- 
sos legaes, a fim de reclamarem perante as 
mesmas juntas o que tiverem por convenien
te a bem dos seus justos interesses.

Art. 2.° Nas resoluções que as junta*- 
dos repartidores houverem de tomar sobre as 
reclamações de que trata o artigo antecedente, 
não tem o voto deliberativo o escrivão de 
fazenda, que assistirá comludo ás delibera
ções da junta para dar as informaçóes qne 
julgar convenientes, ou lhe forem exigidas 
pela mesma junta.

§ unico. Para a resolução d’estas resla- 
mações fará parte da junta dos repartidores 
um proprietário nomeado pelo governador ci
vil do districto.

Art. 3.° Das decisões das juntas dos re
partidores, tomadas sobro as reclamações de 
quo trata o artigo l.°. poderá rocorrer-se para 
o conselho do districto.

Art. 4.° Com as reclificações feitas pela 
junta dos repartidores em virlude das deci-

Cbaronte , o celebre barqueiro do inferno , que 
por cerla moeda passava as almas pelos rios 
Phlégeton, Acheron, Lelhes, Styx , e Cocyto ; 
mas não éra elle. Depois, lembrou-me se se
ria o cão das tres cabeças e tres gargantas 
quo guardava as portas do inferno e o palacio 
de Plutão 1 Também não era, porque, por mais 
que me affirmasse , o homem não era cão e. 
linha só uma cabeça e uma garganta I Então 
quem seria? Foi esla a pergunta que fiz de 
mim para mim, e que repeti a uma grisette, 
linda como os anjos , que me coralemplava 
espantada.

__ E’ —me respondeu ella — o cordoeiro que 
alli mora em cima, pae do Manoel que eseu-

Que lhes parece ás leitoras a caricata fi
gura que fez o redaclor unico do Bracarense, 
segundo o modo de dizer do Commercio de 
Braga, no theatro d’essa cidade, em a noite 
do beneficio do tenor da companhia de zar-

tava a cavallaria e cantava :

« As freiras dc Santa Clara 
Andam numa roda viva , 
Umas no côro debaixo, 
Outras no côro do cima. »

Fiquei conhecendo o homem e pedi-lhe 
desculpa do susto que melli, razão porque el
le quebrou o copo : paguei-lh’o generosamen- 
le e relirei-me sem beber aguas ferroas, mas 
com grande apetite do almoço.

Agora as leitoras talvez queiram saber 
quem era o Manoel que escutava a cavalleria,
e cantava tão bonita copla. Eu lh’o digo. Era 
uma figura similhante á do pai, um pobre 
tôlo que deu a alma ao Creador, e que por 
dez reis cantava, dançava, o escutava a ca-

zuella, D. Manoel Real, a quem elle, em lar
ga cópia, prodigalisou tantos elogios quando 
cantava com a galante Nieves? 1 Provavelmente 
que o homem devia estar debaixo das vistas 
do dr. Polido, para qualquer dia não ape
drejar quem transite pelas ruas d essa cidade. 
Eu, que o conheço bera, so ahi estivesse sem
pre me havia d’acaulellar.

Pobre Passos I E’ pena que um homem 
como elle dê espectaculo grátis e continuado! 
Mas fez espalhafato I Aterrou a cidade, e fez 
rir os homens de senso I

Teve serenata quando sahiu da cadèa, e 
só me resta saber se lambem houve espeta
das e peixe frito, como quando aqui ha ar- 
raiaes,' o que espero mandem dizer-me para 
rainha inlelligencia.

E’ verdade, ia-me esquecendo. Peço ao 
snr. Passos que não se esquente comigo, e 
não fulmine o pobre Trancoso cora o seu ri
dículo , como tem feilo aos redactores do 
Commercio. Faz-me isso ? I*az, faz, seu ma-

11 d'agosto, anniversario da celebre victoria 
da Villa da Praia, alcançada pelo exercito li
bertador.

Decidiu-se que se devia promover uma 
subscripção por todos aquelles que estivessem 
em boas circumslancias, para soccorrer os me
nos favorecidos da fortuna.

Honra seja feita aos velhos liberaes que 
derramaram o seu sangue em favor da hber- 
dade, e que também sabem festejar uma glo
riosa batalha.

Eslá em ensaios no lheatro das Varieda
des uma linda comedia em um acto, do snr. 
Antonio Augusto Leal, intitulada — A Cega.

0 snr. Leal é mancebo d'inlelligencia não 
vulgar, e se se dedicar a escrever para o thea
tro, ha-*-de, em breve tempo, conquistar um 
nome que poderÀ pôr a par do dos bons 
dramaturgos.

E’ amanhã a festividade de Sanl’Anna de 
Oliveira, de que darei nolicia para a seguinte 
epistola. Costuma ser romaria muito concor
rida, e em que costumara acontecer alguns de- 

1 sastras no rio.
Deus vele pelos romeiros este anno, como 

• deseja.

capaz, um copo d’aguas ferreas I I
Recuei espavorido e o copo cahiu da mão 

ao homem (com licença do genero humano). 
Perguntei á minha imaginação se já havia vis
to uma coisa similhante, e ella lembrou-mc

valleria, com risco das ventas, quando eslava 
I rodeado de gaiatos.

ganão, porquo v.a s.’ não é capaz d outra 
coisa. Senão, olho que lhe digo coisas...

Teve logar no dia 20, na rua Cbã, em 
casa do snr. Agostinho d’01iveira Monteiro, 
uma reunião dos voluntários quo desembar
caram nas praias do Mindello, para combi- 

luarem o modo como bão-de celebrar o dia

Trancoso da Purificação.



, mocmns ínnlas e dos conselhos de mente espiritual, era, ao juízo ecclesiaslico, e

S unico. Da repartição de que tracta este 
artigo poderá também recorrer-se para o con
selho de districto. _

Art. 5.° Das decisões do conselho dedis- 
triclo de que tratam os artigos 3.° e 4.°, 
haverá recurso para o conselho destado sem 
effeilo suspensivo.

Art. 6.° Alem dos recursos estabelecidos 
pela presente lei, e fóra dos prasos fixados 
pelos respectivos regulamentos, só poderão re
correr extraordinariamente para o governo, 
pela direcção geral das contribuições direclas, 
na eonfowidade do decreto de 29 de dezem
bro de 1849.

l .° A fazenda nacional ;
2 o Os colleclados sem fundamento al

gum para o serem pelas contribuições de que 
se trata ;

3.° áAquelles a quem de direito compe- annunciando estar concluído o tractado de paz. 
ri» rníiihiicZio. Foi'Assignado no dia 3 de junho c enviado

_____ PnriT nAPíl íl £
tir o beneficio da restituição.

Art. 7.° Os escrivães de fazenda e as
iuntas dos repartidores continuam a ser co- , 
adjuvados , na fôrma que se acha estabele
cida, e buscarão todas as informações que 
por qualquer meio possam obter para conhe
cerem a verdade dos factos.

Art. 8.° Os informadores louvados assi- 
gnarão ás declarações que prestarem, as quaes 
não serão consideradas validas sem as suas 
assignaturas.

Art. 9.° Ficam por esta forma alteradas 
as disposições dos artigos 3 °, 5.° e 9.° da 
carta de lei de 30 de junho de 18b0 sobre 
contribuição predial; as do artigo 16. eseu 
8 e do artigo 23.° da carta de lei de 30 de 
julho de 1860 sobre contribuição industrial : 
as do artigo 11,0 e seu § e do artigo 18. 
da caria de lei de 30 de julho de 1860, so
bre contribuição pesssoal, e revogada toda a
legislação em contrario.

Mandamos portanto a todas as audortda- 
des, a quem o conhecimento e execução da 
referida lei pertencer, que a cumpram e fa
çam cumprir e guardar, tão inleiramente co
mo n’ella se contem.

O ministro e secretario d’eslado dos ne
gocios da fazenda a faça imprimir, publicar 
e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 7 de 
julho de 1862. —El-Rei com rubrica e guar
da. — Joaquim Thomaz Lobo d Ávila. —Logar 
do sêllo grande das armas reaes.

Carla de lei, ele.

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 
INDUSTRIA

Repartição central.
Artigo l.° E’ approvado o contracto ce

lebrado cm 17 de junho de 1862, entre o 
governo e a companhia lusitania, para a re
gular navegação por barcos movidos a vapor 
entre Lisboa e afilha da Madeira, com as con
dições que fazem parte daípresente lei. _

Art. 2.° Fica revogada a legislação em
conlrario.

Mandamos portanto a todas as aucloriaa- 
des, a quem o conhecimento e execução da 
referida lei pertencer, que a cumpram e guar
dem, e façam cumprir c guardar tão inteira- 
mente como n’ella se contém.

O marquez de Loulé, par do reino, pre
sidente do conselho de ministros, ministro e 
secretario d’estado dos negocios estrangeiros, 
interinamenle encarregado dos negocios das 
obras publicas, commercio e industria, e o 
ministro e secretario d estado dos negocios 
da fazenda, a façaro imprimir, publicar e cor
rer. Dada no paço da Ajuda, aos 2 de julho 
de 1862. — EL-REI, com rubrica e guarda.— 
Marquez de Loulé — Joaquim lhomaz Lobo 
d'Avila. Logar do sêllo g-iande das armas 
reaes.

Carla de lei, ele.

PROCESSO N.° 9:269
RELATOR O EXM.° CONSELHEIRO CABRAL

Nos autos civis da relação do Porto, comar
ca de Draga, recorrente o cabido da sé Pri
maz, recorrido José Maria da Gosta, paro
cho da freguezia de S. Thiago, da cidade de 
Draga se proferiu o accordão seguinte:

Accordam os do conselho no supremo tri
bunal de justiça.

Que se mostra dos presentes autos ter a 
relação do Porto confirmado a sentença de l.a 
instancia, que julgara improcedente a expecção 
opposla pelo reverendíssimo cabido da sé de 
Braga, e procedendo a acção proposta pelo pa
rocho da freguezia de S. Thiago da cidade de 
Braga, declarando nulla qualpuer posse, que 
o mesmo cabido tivesse, de ministrar o Sa
grado Vialico, aos conegos enfermos, dentro 
dos limites da parochia do recorrido, na qua
lidade de parocho collocado na egreja da refe
rida freguezia; e condemnando-o na pena de 
1:000$ reis por cada futura contravenção dos 
actos proprios de parocho, como se pedia na 
conclusão do libello. Mas sendo a queslào dos 
autos, pelo objeclo que comprehendc, pura-

la a decisão do accordam recorrido, nos termos 
do§2.° artigo l.° da lei de 19 de dezembro 
de 1843; e ordenação livro 3.° titulo 7o.
in princ., e mandam baixar o processo á mes
ma relação para que por juízos diversos, se 
julgue como for de direito, dando-se assim 
cumprimento á lei.

Lisboa, 14 de junho de 1862. — Cabral, 
vencido = Visconde de Portocarrero, yencido= 
Visconde de Fornos = Ferrão = Aguiar •—.boi
presente Sousa.

[Diário de Lisboa, de 17 do corrente.)

EXTERIOR.
Pariz 19. , .

Acabam de chegar despachos de Saigon,

para Huet e para Pariz, para as ratificações 
que terão lugar d’aqui a seis mezes. Ignorara- 
se ainda as condições; roas creem-se vanta
josas aos interesses francezes e hespanhoes, 
pois o imperador annamila deu ordem aos 
seus plenipotenciários para não apresentarem 
difficuldades ás exigências dos europeus.

siduos.
Dedicado á causa da liberdade, como nem 

éra de esperar outra couza de tão moral e 
intelligente pessoa, prestou muitos serviços e 
dinheiro, por occasião que esteve na sua ter
ra, nos tempos do terrorismo, a vários Ube- 
raes, que, se elle não fosse, leriam de ge
mer nas masmorras, ou na forca, como era 
de uso e costume n’aquelles tempos de exe-
cranda memória. •

Em summa o ex.ra0 snr. commendador Ge
raldo da Cunha é bom parente — porque es
tima e protege os seus ; valioso o fiel amigo 
— porque sempre o encontram na adversida
de ; exitnio c prestante cidadão — porqne ama 
do fundo do coração a sua patria — protege 
a causa da liberdade e desenvolve a riquesa 
publica para o bem estar da humanidade e 
por tantos c tão relevantes serviços merece o 
bem cabido nome — de benemerilo da paíria.

Gaspar Palcão.

Londres 19.
O correio de Nova-York e dc 8 do cor

rente.
Faziam-se no norte armamentos formi

dáveis.
O corpo de exercito do general Burnside. 

ía unir-se ás tropas que deviam atacar nova- 
mente Richmond. Continuava o bombardea
mento de Wtcksburg.

Os federaes entrincheiram-se em Ham- 
plon, perto do forte Monroe.

Desmenle-se a noticia da evacuação de

NOTICIÁRIO.
Iteaiedio contra a moléstia dos 

bichos da seda. -— O Jornal da Sociedade 
Agrícola do Porto transcreve, pelas seguintes 
palavras, o processo de M. Coupier, sub-per-

Yorklown pelos federaes.
• Diz-se que o general Buel, á frente de 

30:600 homens, chegou a Wheeling.
O exercito federal de Curtis deixou o Ar- 

kansas, e, passando por Blackriver, entrou no 
estado do Mississipi.

O congresso pediu communicação da cor- 
respondeneia do governo <on o general Mac- 
Clellan.

O corregedor de Nova-York publicou uma 
proclamação excitando os seus concidadãos a 
fazer sacrifícios para suífocar a insurreição e 
impedir uma inleivenção extrangeira, que qua
lifica de vergonhosa.

Os jornaes aconselham armas os negros

ção que tanto tem prejudicado a industria se- 
ricola reconheceu que o alcatrão do gaz é su- 
fficienle para preservar da moléstia os bichos 
da seda. Usando de todas as cautellas neces
sárias para bem fazer a experiencia, M. Cou- 
pier roconheceu, por um lado, que os bichas 
sãos educados numa aimosphera , contendo 
vapores de alcatrão do gaz escapavam a toda a 
infecção, e por oulro lado, que os bichos de 
seda já affeclados e nascidos de má semente 
ou de roproduclores doentes, eram curados 
pelas emanações do alcatrão.

Nada mais facil do que o emprego d’esle
Turin (sem data).

O snr. Durando renovou na eamara os 
protestos conlra as palavras em que Garibaldi 
alaca a França, e accrescenlou que a base da 
polilica italiana é a alliança franceza. fam- 
bem disse que no caso eventual de uma guer
ra entre a França e a Inglaterra, o papel 
que n’ella desempenharia a Italia viria a ser 
o de um laça de união entro as potências oc- 
cidenlaes. Por ultimo disse que considera pro- 

agente. Basta collocar na casa da creação pra
tos ou quaesquer vasos de fundo chato con
tendo alcatrão mineral proveniente das ofHci- 
nas do gaz da illuminação, e a que os inglezes 
chamam coal-tar ; os vapores do alcatrão que 
se espalham na sala são sufficienles para 
preservar os biehos.

Adem d'isso a despeza é insignificante por-ximo o termo da questão romana.
Pariz 20.

De Veracruz dizem com data de 19 do 
passado, qne a febre amarella faz grandes es
tragos no exercito francez. O general Donay ti
nha chegado com 100 homens a Orizaba, pois 
os outros tinham ficado nos hospilaes.

O general Lorencez estava cercado por to
das as parles, e não podia mover-se em quan
to não chegassem reforços. Os partidários de 
Marquez saqueavam e incendiavam as aldeias.

que as offkinas do gaz vendem o alcatrão pe-

nào necessita mudança alguma no interior

CO3IMVNICAUO
Assistimos, no dia 13 de Julho, a uma 

esplendida festa, que se deu, por occasião da 
sagração da capella de S. Geraldo, em S. Mi
guel de Gemios, comarca de Basto, perten
cente a um palacete, que o ex.mo snr. ccm- 
mendador Geraldo José da Cunha, residente
no Rio de Janeiro, mandou ha pouco cons
truir na terra do seu nascimento :

A festa esteve esplendida, solemne e ma
gnifica em toda a extensão da palavra. De
pois dos sagrados actos religiosos, praticados 
com toda a pompa e religiosidade pelo pio e 
intelligente clero desle município, seguiu-se 
uma eloquente oração, em acção de graças, 
ao ALTÍSSIMO, por haver sugerido ao insti
tuidor da capella a santa ideia de erigir a 
par das gallas deste mundo, um templo sa
grado, para lhe agradecer, no fervor das ora
ções, os grandes benefícios que Ihc ha feito 
nesta vida e alcançar o perdão de suas fal
tas na outra.

Estavam alli reunidos os cavalheiros mais 
importantes desle município, e alguns de fóra 
delle, em numero de cento e tantos ; a quem, 
por íim das solemnidades religiosas, se serviu 
um magnifico e perfuso banquete, com todo 
o aceio e esmero, de que são susceptivcis 
estas nossas terras.

Era bello o ver — como os illustrcs so
brinhos do ex.m° commendador, directores da 
funeção, adjunctos a um cavalheiro dos mais 
importantes da nossa terra, pelo illustre nas
cimento e fundo cavalheiresco, de que é do
lado cm alio quilate, o cx.lu0 snr. José da

Rocha da rasa «8™ e hoje nosso vizinho, muilo Unas: as do n.» 20 sú> as mais finas 
“ esmeravam no fino u.olo o disóncla afia- o- .. -d.™ 
bilidade para com todos os convidados a ponlo 
de nos deixarem todos cobertos da gralidao.

Inda bem — que assim se deparasse lao 
solemne occasião para podermos render ho
menagem ao nosso benemerilo^ patrício o ex 
snr. commendador Geraldo José da Cunha, pelos 
valiosos serviços que ha feito a Portugal e 
aos seus conterrâneos. Porque, diga-se a ver
dade, raro é que appareça um cidadao tao, 
dedicado á sua palria como s. ex.'

O desenvolvimento da agricultura portu- 
gueza deve-lhe tanto, quanto é possível oe- 
ver-se ao esforço d’um só individo ; pois que 
se não tem poupado, para conseguir tãojus- 
lo fim, a dispezas avultadas e cuidados as-

quç se podem adoplar.
O pó assim preparado, fazendo uso do 

gesso cinzento, fica de uma côr amarella es
branquiçada, muito macio ao tacto, e d uma ex- 
liema tensidade.

Este pó expande, sob a influencia dos 
raios solares, um cheiro muito forte de enxo
fre como o enxofre simples. A trituração reite
rada destes pós, já separadamente preparados, 
augmenla muito o estado de finura, o parece- 
me que não deve ser despresada; no caso, 
em que se triture direclamenle o gesso cosido 
com o enxofro em pedra, será preciso traba
lhar muitíssimo tempo este pó no almofariz, 

. para chegar a aperfeiçoar o mais possivcl a 
pulverisação e a mistura dos dois corpos.

O enxofre misturado com o gesso deve ser 
conservado em um logar secco, porque a hu
midade o altera muito como ao gesso puro. 
Todavia se acontecer molhar-se basta pulve- 
risal-o de novo juntando-lhe um pouco da 
enxofre puro, para que tornem a tomar o seu 
valor.

Esto processo produz quasi 59 por cento 
de economia no preço do enxofre, que se cm- 
ptega para destruir ou prevenir o pidium.

Suicídios notáveis. — Lê-se no «Jor
nal do Havre »:

«Um mancebo de 22 annos, chamado Pe
dro V...., morador perlo de Sainl-Cyre, sui
cidou-se de um modo extraordinário.

Amando loucamente uma rapariga cha
mada Erneslina S..., pediu-a cm casamento 
aos paes, que lhe responderam que lhe nào 
dariam a mão de sua filha era quanto elle não 
possuisse um certo pecúlio.

Para arranjar a somma indicada Pedro 
V... comprou bilhetes de todas as lolerias de 
que linha"nolicia, gastando n’i$to quanto tinha.

Como a fortana Irahiu as suas esperan- 
I ças, resolveu não sobreviver á decepção e as* 
|phixiou-sc, meltendo na garganta ura panno, 
que foi, na occasião do auto, tirado cora um 
gancho.

' Dentro do panno acharam enrolados todos 
os bilhetes da loteria que Pedro V... linha 

feito de Aingan: . comprado.»
«Este funccionario, em circumslancias — Em CharreUe deu-se um caso célebre 

próprias para poder estudar de perto a aiiec- n0J annaes j0 suicidio de um menino de 10 . 1 . . _ * ,1 * » 4 n n > n d II n I r 1 n
annos que se enforcou.

Dolado de um caracter irritável, o me
nino, era consequência de um acto de desobe
diência a sua mãi, foi castigado pelo pai. Foi 
depois mandado para o campo, onde até á 
noule guardou Iranquillamente um cayallo.

Foi durante este tempo que meditou o 
seu fúnebre projecto. Dirigiu-se a utn bosque 
visinho, amarrou a extremidade de uma cor
da ao tronco de uma arvore, melleu a cabeça 
n’um laço que preparou e enforcou-se assim.

Só no dia seguinte é que deram com el
le n'uuia posição quasi horisonlal com a ca
beça a 40 ou 50 centímetros do sólo, que com 
os pés cavou, nas convulsões da agonia, a 
mais de uma polegada de profundidade.

Noticias agrícolas. — Dizem-nos dc 
Caminha, em 24 do correnle, o seguinte :

« O calor tem sido estos dias fortíssimo e 
continua.

Alguns campos de milho eslão totalmento 
só por causa da sêcca, maslo mais baixo preço. O seu emprego também > - ; > faz 0 bicho.

nin necessita mudança alguma no interior da ‘«mue p 0 m

corla-
Aqui, nas proximidades desta villa, ha 

um campo cm que o milho eslá lodo 
do pelo bicho e nada se aproveita.

O trigo velho eslá aqui a 1^440

casa de creação, pois todo o processo se re
duz a collocar nos cantos da casa alguns pra
tos conlendo alcatrão, e nada mais ha que 
fazer do que renovar o liquido dos pratos lo
go que se tenha evaporado, devendo ainda j 
notar-se que a evaporação é muito lenta.

Estupro.— Ha poucos dias deu-se em. 
Eivas um caso que horrorisa, e que se tor
na ainda mais horioroso por ser praticado por 
um homeru, cuja edade o aproxima da sepul-

alqueire c o novo a 1^200, e não o 
Continua a exportação do milho.

réis o 
ha.
qne já

lura.
Eis ocaso: Simão José, sapateiro, casa-

do, pae e avô, foi conduzido ao hospital á pre
sença dos facultativos, achando-se já alli.uma

pouco é, para a Galliza. Algum que apparece 
vende-se já a 630 o alqueire 1

Julgamos que as aullioridades deverão ter 
informado o governo da crise que começa a 
manifestar-se c que exige promptas e efficazes 
providencias. »

ÍSito espiriíwoso. — Diz o Transta- 
qano. Fallava um medico diante de Mr. de 

creanca de oito annos, que o fwtÍS’
maior* dos allentados, para ser observado o seu rasoes, sustentava que ua uiu veneno,

que matava lenlamente.—E bem lentatuenle, 
respondeu Fontenclle; porquo ha 80 annos 
que o tómo todos os dias, e ainda vivo.

Estrada de €luâmaràcs a FaSc. — 
Por porlaria de 22 do correnle foi approvado 
o projecto datado de 20 de março o 22 de 
maio ultimo, para a conslrucção da ponte de 
Bouças, na estrada entre Guimarães e bafe, 
devendo este projecto substituir aquelle a que 
se refere a portaria de 7 de agosto do anno 

mau estado de moléstias venereas, com que 
ainda tornou roais feroz aquelle acto de inau
dita barbaridade.

A auctoridade já tomou conhecimento do 
facto, e vae proceder rigorosainente conlra o 
criminoso.

IÇnxoframento irauoccnác para òs 
olhos.— (Diz o Diário Mercantil) O processo 
de Marés para enxofrar as vinhas, sem medo 
do ophtalmias no operário enxofrador, consis
te em substituir o enxofre simples pelo enxo
fre misturado, com o dobro de seu pezo de 
gesso hydralado, o que evita que o pó do en
xofre se espalhe.

Marés segue assim o seu processo :
A mistura do enxofre com o gesso deve

passado.
Foi lambem approvado o novo orçamen

to da referida obra de arte, na importância de 
4:688^932 reis, que é inferior ao respe- 
clivo orçamento primitivo na quantia do rei: 
l:376$503.

Casamento de príncipes.— (Diz 
Commercio do Porto) que está conlraclado^ o ca 
sarnento do conda de Pariz, neto dc Luiz í’o 
lippe, e filho do fallecido duque d Orleans, coí 
a lilba mais velha da duqueza de Parma.

O conde de Pariz, que com seu irmão 
duque de Chartres, se acham no exercito f» 
deral dos Eslados-Unidos, c brevemente espe
rado na Europa. Os negociadores d'este cas» 
mento foram o conde de Bondy, por parte " 
familia d'Orleans, c o duque do Levis,, f 
parle do conde de Chatubord, lio da noiva

ser preparada de modo que estas dous pos se 
incorporem tão completamente quanto for pos
sível ; é preciso fazer esta operaçao de sortèí 
que a massa toda apresente uma homogeneida
de perfeita.

Esta homogeneidade consegue-se trituran
do junlanienle no mesmo almofariz o enxofre e 
o gesso cosido, depois de ter misturado an- 
lecipadamente estes dous pós na proporção da 
quantidade de que se necessita.

Depois de bem triturado, é preciso pe
neirar este pó, por meio dc peneiras melaiicas,



o COMMERCIO DE DRAGA.
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P “"Í0 °Pera 8 fUS5° d0S dOUS 

..

de S i/, SSpSacramento na parochial egreja 
de S Lazaro. Foi uma festa de toda a namn 
e esplendor. O templo achava-se rica e nr 
morosamente adornado. A procissão sahiu na* 
orma do costume, cora toda a decencía c 

aceio. O orador foi o sr. Prior de S V// 
Este tão exemplar, como illuslrado sácerdme'

theologicos. O HíJltr?roSd2r níoSírtcS *

10 contrario, aquilalou-o mais. '
Damos-lhe os nossos cordeaes para

tão Tcc/T ^^nissimojuiz o sr. Raio, 
rada « i08 escolha; 6 P°r se não haver põu- 
Li '■ ,dcsP®zas e fadigas para que tão grande 

hssa ““

-nos^o;!^ -‘^es
a res-

Em 19 de julho não tinham os mexi™ 
nos intentado nenhum ataque contra Orizaba 
coletP "aVl°S f,ancezes capturaram uma 
goleta mexicana com armas e munições.

Jurien de la Gravière sahiu hontem de 
Panz com direcção a Cherburgo para embar-

Diz-se que leva instrucções para aclivar 
• as operaçoes militares no México.

Pariz 20.

e

abens 
, por

subdito brazileiro,, nã° podendo agrade-1 para espeler de 1» 
p ssoalmente a todas as pessoas, que ase?urar una di-ss. 

procuraram, comprimentaram, e assisti- facilita ladisoru?i7n‘7uími'cTde 
ram ao seu funeral, o fazem por este mo- ocasionand" — ° • aI'rnent0
do; em reconhecimento do dislinclo obze- 
fiuio, que receberam.

t sangre toda impureza y par» 
r una digestion perfecta. Este remedio

cessoAsob™ení.Ça pronunciada n<> ruidoso pro-
I*° conspiração e sociedade secre-

----------- e a seguinte :
loram plenamenle absolvidos Greppo

Uhrfes e Ondadorjs da soeiedaj» sStólk" 

'"“«"“-soci.li,..,, a ua, annos : 
“da oulro» eincoadois, oulrossais 

a um, outros dez a seis mezes, e todos m>r 
si e in sohdum a cem francos de multf e 
nas custas. UUd e

WnLta T l°rnOn d'°na d el°gÍ0S. 
bastamo TA Ía ~Tem pnSSado esla raanhâ 
bastante povo para a romaria de Santa Martha 
nr. ° leQlpo refrescou bastante, é de 

cr que haja grande concurrencia de romeiros.
Aos amadores de bons petiscos.— 
lacarense abriu casa de pasto onde se 

vendem vários acepipes, tomando-se, entre ou- 
p\çreC°7me"dan 15 pel° Seu sabor esquisito 

- Passos frito e Passos assado 
por esta vez. — G , 

do Bracarense nào nos saberá dizer que mo-1 mo 
tivos haverá para que o snr. Alves Passos seja 
excluído, de todas as mezas dos exames, á ei-

Ragusa 22.
Os inontenegrinos em numero de Pi OPn 

por S0.0W0 u,™, 1,'“ ° 

'6“,es P"r «"“>□< as
Varsóvia 22

Descubriu-se uma 
consequência da qual 
pessoas.

Turin 23.

eguaes por ambas as

vasta conspiração, em

ocasionando una secrecion saludable de iS' 
s8ariasC°nárqU<fdá al alimen,° caiidades Íe?e 
sanas para formar una sangre normal P

iterèfeã ~ ~::=
No dia 10 dagosto proximo ha de 

proceder-se ao arrendamento das 
u-sas e lojas do Collegio de S. Caetano des- 

la cidade, e bem assim ao da typographia 
e das casas da quinta das Carvalheiras, 
e das azenhas no rio Cavado: este a prin
cipiar no primeiro de Janeiro de 1863 e 
aquelles no dia 30 de Setembro do 
corrente, pelo tempo e segundo as t 
çoes que serão presentes no acto da arre
matação,

12G

। — w v [-'o 1 LUÇ1 Cl I
foram prezas moitas Vinha, pel

A 1 1 A 11 «V J n í

KTatLÍ? I,Hr0C1UCÇà0 3 qU° rte' terpella

dadeí PGrgUnla é illnocenlissima, não é ver-

Ao enxúndia do Bracarense - 
k e este snr. nos dá licença, permita-nos di- 
zer-lhe que a portaria de 14 de fevereiro de 
Jòol regula o cumprimento do art. 249 n 0 
1- do cod adm. que encarrega o administrador 
do concelho da policia dos lheatros , e mais 
especlaculos públicos.
retaíViÓT r0ÍS

HallecuueinÉo. - Falleceu esta manhã 
na sua casa da rua do Souto a ex.ma snr 8 
I). fhereza Benedicta de S. José Cruz, mãe 
dos nossos estimáveis amigos os snrs. drs 
Aniomo Polycarpo Cardozo Cruz, e Bernardo 
Joaquim Cardozo Cruz.

Acompanhamos a illustre familia da fina- 
dajra_sua tao sentida como justa magoa.

Un pequeno incêndio. - No sab- 
bado pelas nove horas da noite incehdiaram- 
so no gabinete de leitura do Club-Bracarense 
todos os jornaes que alli se achavam.

O que deu causa a este incêndio ninguém 
o sabe ; mas é de crer que fosse o vento 
verdadeiro amigo de fazer mal, que arrojasse 
algum dos jornaes á chamma d’alguma das 
luzes.

Correspondência - Não publicamos 
a que recebemos hoje de Guimarães, porque a 
achamos um pouco.......sublime.

Snccn«lio. — Era um dos dias da se
mana passada aleou-se um tal fogo na villa 
de Barcellos na pharnaacia do snr. Felisbcrto 
Manoel da Cunha Rego, que em poucas horas 
lOud a casa ficou reduzida a cinzas.

Lastimamos a infeliz sorte do pobre pbar- 
macoulico. r

Uai» caraeter que náo dobra.— 
Lma carta de Varsóvia dá alguns pormeno
res sobre Jaraszinske, que tentou contra a 
Tida do gran-duque Constantino.

Depois do ter muitos nomes falsos, e 
quando lhe demonstraram que todas as suas 
declarações eram contradictorias, recusou toda 
a resposta, dizendo que estava perdido e que 
devia ser igual para osseusjuizes condemnar 
1 udro ou Paulo. « A morte tenho-a certa, re
pete elle continuamente, para que servem pois 
todos estes interrogaloriõs. » Durante dous 
dias recusou todo o alimento, dizendo: eu 
tenho de morrer d um modo ou d’outro Na 
cidadella souberam desafiar-lhe o apetile’com 
um assado fresco ; e depois que o provou 
continua a comer.

_ Quando lhe perguntam se tem cúmplices 
nao responde. Diz que comprou o rewolver a 
um vendedor de ferros velhos. E’ joven e 
mostra uma firmeza, que podia ter melhor 
; proveitado.

Tem graça. - Diz o Asmodeu que pa- 
Pce incrível que ainda não houvesse um unico 
•apulado, que chamasse a attenção do gover 
b contra o escandalo de um dos seus col
has usar de um nome que está ern con- 
jivenção com a lei vigente. O sr. Arrobas de 
; muito que devia abandonar este nome 
gra o substituir por kilogrammas, que ’ 
assas leis auctorisam. as

Turim 21.
O general Durando respondendo a um in- 

. ' Y,lej pronunciou um discurso ácerca 
as relações da Italia com as potências c-s-

trangeiras.
a -dlhn™ fUS 3 baSí da p01il'Ca ilaIiana é 
a alliania franceza. Protestou enprHMmn„tafranceza. Protestou energicamente 

pa avras de Garibaldi. Passou em 
relações de Turin com os outros 

... europeus; - disse poucas palavras 
éonchun5 desiI}tel,,8t;ncias com a Hispa^ia ; e 
concluiu manifestando esperanças de que a so
lução da questão romana chegaria brevemenle 

O general Hecler de Sonaz éo enviado 
extraordinário que vai. á Rússia.

Pariz 20.

contra as 
revista as 
gabinetes

Não se confirmam as noticias inglezas de 
que o general Mac-Clellan se verá obrigado a 
pedir capitulação. °

Ragusa 49.
Aku- incorporou-se em Spuz eom
AWj-Pachá e Dervich a fira de se fortificarem 
na linha de Rjulopaulivisch.

Berlim 21.
M. De Lannay entregou ao rei Guilherme 

ai> suas credcnciaes como pmhET.a». t.
lia.

O 
instro

O

credcnciaes como embaixador da Iia-

Tinira 24.
general Sonnaz foi enviado como mi- 
exlraordmario a S. Petersburco

Paris 22.
general Forey e o almirante Jurien de 

de la Gravmre partirão para o México nos prin
cípios d agosto. 1

' Assegura-se que a expedição franceza su
birá a trinta mil homens.

Paris 21.
Diz a «Patrie» que a França e a Rússia 

combinaram seguir uma mesma política na ques
tão da Servia. H

A fragata encouraçada «La Normandie», faz 
preparativos para receber a bordo o general Fo- 
rvy e sahirpara o México era princípios d'agos-

Paris 22.
Noticias de Nova-York do dia 14 asseve

ram que os confederados tornaram a tomar 
Baton-Rouge , ficando prisioneiros muitos fe- 
deraes. Esperava-se o ataque de Nashville. Os 
conferados tinham tomado também Marfrasbo- 
roog.

Londres 21. Nova-York 1? de julho 
nnutm a.uSment‘”á a guarnição com
quatro novos regimentos. O congresso occu- 
pa-se com uma nova organização do exercito 
dando entrada nelle os negres. Lincoln vai 
publicar uma proclamação desinvolven lo a po- 

do futuro gnbinelo.
t As perdas da batalha de Ricbmond são 

maiores do que se disse ; e por as ter oc- 
cuílado ou diminuído, foi atacado o gabinete 
na camara. Do regimento de guardas de La- 
jayette, só se salvaram 50 homens.

DESPEDIDA
Toaquim Albano Côrte-Real, tendo-se re- 
J tirado inesperadamente d’esla cidade pa
ra a de Guimarães, e não podendo despe- 
dir-se particularmeníe, como desejava, de 
todos os seus amigos, o faz por este modo, 
otlerecendo-lhes os seus serviços n’aquel- 
la cidade.

i o
CORREIO
Paris 20.

general Forey foi chamado a Vichy pe-

AGRADECIMENTOS
125 irrnãos’ e sobrinhos, do

£líallecido Manoel Rodrigues Braga,

«Ispepsla In<IígesOoncs r 
«ez, Falta de Enci•gú, e”«S

Estas Píldoras son sin duda 1«« •
medicinas para las conslituciones débiles^v 1” 
enfermedades del hígado v del oc,' es as

Quem quizer tomar d’arrendamento 
f Igumas das ditas propriedades, póde com- 
parecer á porta do Collegio no Campo da 

las onze horas do dito dia, em 
que ha de ter logar a praça para tal fim, pe
rante a Commissão administradora do Col-i

^uem quizer vender ou
emprazar alguma mo-

' anno n»rnos„,p„rinMn la sa / Ç s s «'»«
condi- «remnes. y Ja„ Tigor 4" SSJ'5

^nfcrmi«imles de ias llujercs.
xo hay medicina, que iguale á estas Pí!

. Xipep rEe6ir !asa mujer. Ellas pueden tomarse sintenaoral- 
puno para todos los desarreglos del sistema 
Del mismo modo, que espulsan por médio de 
enfermédad lPUrÍfiCa“teS ,odogér™n de 
de toTÍbí ?onducen ‘ambiená las mujeres 
1 pa edad ? un estado de salud perfecta. 
Hei °r mollvos de filantropia se darán grá-

.os.consejos convenientes,á las personas gQue 
, sedirijan por medio de carta al professor Hoflo 
ticulareSP°niend0 elcaS° d° Su enfe™edad par-

iiada dc cazas; póde dirigir- 
se árua da Cruz da Pedra
Of 7, a casa do sr. João Xá-
V ierde Souza Araújo.
IWlRAEAmfiÃCÃSÃmiz

Rua das Flores n.os 1 e 3
Ínnto á egreja «la Misericórdia

PORTO.
PLANO 

para a 
Loteria extraordinária da 

Santa Casa da Misericór
dia de Lisboa,

Cuja extraeção terá logar no dia 5 de
agosto do corrente anno, constando 
seguintes prémios a saber:

1 prémio de....
1 « de....
1 « de....
2 « de.. .
2 « de....
3 « de....
G « de....

30 « de....
PREÇOS

Bilhetes inteiros 
Meios ditos........  
Quartos...............  
Oitavos................  
Cautellas.............  
Ditas..........

dos

Las Píldoras Holloway son mas esnecbl 
mente^eficaces para las enfermedades siguien-

Accidentes epilépticos
— de perlesia 

Afecciones
mago 

Asma. 
Ataques de 
Calenluras 

especie 
Constipados 
Cólicos

del estó-

bílis 
de toda

Debilidad
Disenteria
Dolor de cabeza

— de vientre
Enfermidades del hí

gado
Venéreas
Erisipelas
Ialta de fuerzas por

—cualquiera causa 
Gota

Hemorroides 
Hidropesía 
Icterícia 
Indigesliones 
Infiamaciones 
Jaqueca 
Irregularidades del 

— menstruo 
Lamparones 
Lumbago ó mal de 
rinonos

Ma! de piedra 
Manchas eu el cútis 
Obstrucciones 
Relencion de orina 
Reumatismo 
Sintomas secundá

rios
Tísis ó consuncion 

pulmonal
Tumores

20:000^000 
10:000^000 
3.000$000 
1:000^000

600^000 
400$000 
200^000 
100^000

10&000 
5$000 
2^500 
l$250

500

reis 
« 
« 
«
« 
«T , , . -• . 250

José Ignacio berreira Roriz
Afiançado no governo civil dà Por 

to, cm conformidade do edita! dc 
«8 de Quiabo de ASSO.

Tem á venda na sua antiga ebemeo- 
nhecida loja os bilheles com os preços 
acima indicados. O mesmo satisfaz cóm 
promplidaolodas equaesquer encommen- 

[das que lhe sejam feitas das províncias, 
ainda que sejam em grande quantidade; 
vindo acompanhadas do seu importe em 
valles do correio, e no fim da extraeção 
cemetle aos seus freguezes a lista dos pré
mios. 1
EL NON PLU ULTRA DE LA MEDICINAS

PULiBORAS HOLLOWAY'
La eficacia de estas Píldoras es universal

mente admitida; y los pedidos, que de ellas se 
hacen en todas las partes del mundo, aumentan 
cada dia cora una rapidez asombrosa. Los 
efectos maravillosos, que produce su eropleo, 
deben atribuirse á la influencia, que poseea

Estas Píldoras, elaboradas bajo la insneceion 
rs».,! de llollo,„Jy. se"Si;=“"

sor en Lóndres, Strand, 244 y en las cacas Ho 
todos los principales Droguistas y Boticários 
e todos los países del mundo, á los precios 

relativos establecidos para cada pais.
Comprando los tamanos mayores se obti- 

coni^nVtr Vantaja’i PUCS elsegund° famano 
rn 1 • • Veces eI Pequeno, y el mayor lo
conliene seis veces. ‘

nn» Plldora va acorapanada de
una instruccion impresa en espanol, que es_ 
plica la manera de usar esle remedio en cads 
una de las enfermedades, para que se aplica. (85) 
la v^i07'^ Holloway-~^ gran tormento de 
ia vida. Las personas, cuya profesion les obliga 
á tener una vida sedentária, se ven acoroe- 
idas frecuentemente de indigeslion, dispepsia, 

o desarreglo del eslóraago, por series impo- 
sible dar paseos al aire libre, lo cual es en 
estremo esencial para mantener la salud. En 
esta lista se cuentan las mujeres y todos los 
que no pueden salir de casa, á causa de la 
inclemência de Ias estaciones. Desde hace mu- 
çhos anos las Píldoras Ilolloway han lenido 
ia lama de ser el remedio mas eficaz, mas se
guro y raaS lnfaiib|e para jos desarreglos del 
estômago y del hígado y para el enlorpeci- 
miento de los intestinos. Sin causar ningun 
dano al sistema, producem una accion salu- 
dable en todo el canal dieestI V n V c A n o I
mejor antídoto 
en las vísceras, 
ó reprimen las 
la digestion, y 

"mo el ânimo.

el canal digestivo, y son el 
conocido contra lodo 'desórden 
Asímismo estimulan, moderan, 
itinciones debilitadas ; orajoco- 
fortalecen tanto nel trecuerp

Vendem-se estas pílulas m estabelecimen
to geral de Londres, n.° 244, Strund, e na 
loja de todos os boticários, droguistas e outras 
pessoas encarregadas de sua venda em toda a 
America do Sul, Havana e Hespanha.

O deposito geral é em casa da sr.a Viuva 
Barreto, rua do Lorelo, 65 — Porto, em casa 
do sr. M. A. Figueira.

Cadjr caixa vae acompanhada das precisas 
instrucções impressas no idioma hespanhol, u 
por ellas se verá a amaneira do applicar o re
medio ás enfermidades diflerentes.

Responsável
Antonio Fernaudes JLeite.


